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RESUMO GERAL 
 
A vegetação da região semiárida é a Caatinga, caracterizada pela 
predominância de um estrato arbustivo-arbóreo composto por plantas de baixa 
capacidade de suporte resultando em baixo rendimento animal. Este trabalho 
teve como objetivo verificar a densidade, composição e diversidade do banco de 
sementes de quatro áreas de Caatinga no sertão paraibano submetidas ao 
pastejo caprino(1) e avaliar a disponibilidade de forragem em Caatinga raleada 
e enriquecida com Urochloa mosambicensis submetida a diferentes niveis de 
diferimento de pastejo e de adubação fosfatada (2). No experimento 1 foi 
coletado, em dezembro de 2013, 80 amostras de solo mais serapilheira na 
profundidade de 0-5 cm, sendo 20 amostras por área, utilizando uma moldura de 
ferro com 30 cm x 50 cm x 3 cm, disposta aleatoriamente em todas as parcelas. 
As amostras foram colocadas em bandeja, conduzidas para o viveiro, onde foram 
avaliadas diariamente. O material florístico das espécies foi identificado e 
depositado em forma de exsicatas no Herbário do CSTR. A riqueza e a 
abundância das espécies de cada área foram avaliadas utilizando o Índice de 
Diversidade de Shannon-Wiener e a distribuição dos indivíduos entre as 
espécies nas áreas pelo Índice de Uniformidade de Pielou. Na área 1 foram 
encontrados 442 indivíduos, na área dois, germinaram 320 sementes, na área 
três foram contadas 434 plântulas e na área quatro, verificou-se um total de 453 
indivíduos. O banco de sementes das áreas de pastagens estudadas é composto 
por um grande número de indivíduos de quatro espécies herbáceas e arbustivas 
e o componente arbóreo é representado apenas por uma espécie, 
caracterizando o processo de degradação em que as áreas se encontram, 
provavelmente devido ao pastejo contínuo dos animais associado à ausência da 
vegetação arbórea. O experimento 2, foi conduzido na Fazenda Lameirão 
UFCG-CSTR, em quatros piquetes de 0,6 ha cada. Foi utilizando 24 caprinos 
mestiços, seis por piquetes. Quatro tratamentos foram realizados no sistema de 
manejo diferido: tratamento I - entrada dos animais no piquete com 20 dias após 
o início da chuva; tratamento II - entrada dos animais no piquete com 31 dias 
após o início da chuva; tratamento III - entrada dos animais no piquete com 53 
dias após o início da chuva, e no tratamento IV - entrada dos animais no piquete 
com 82 dias após o início da chuva, onde foram avaliados o desempenho animal. 
Para a disponibilidade de forragem, os tratamentos foram distribuídos nas 
parcelas e os níveis de fósforo nas subparcelas. Não houve interação 
significativa entre níveis de fosforo e diferimento para a disponibilidade de 
matéria seca e composição florística. Não houve efeito significativo da adubação 
sobre a disponibilidade de matéria seca de dicotiledôneas, outras gramíneas e 
U. mosambicensis. A adubação fosfatada afetou (p<0,05) a composição florística 
de dicotiledôneas e U. mosambicensis. O diferimento não afetou (p>0,05) a 
disponibilidade e a composição florística do U. mosambicensis. Houve diferença 
(p<0,05) na disponibilidade e composição florística de dicotiledôneas e outras 
gramíneas. Houve efeito significativo do diferimento de pastagem para peso 
final, com o menor valor em 60 dias de diferimento. Não houve efeito (p>0,05) 
do diferimento para ganho total, médio diário, em peso metabólico e nem peso 
corporal. A adubação fosfatada não aumenta a produtividade de matéria seca da 
vegetação herbácea da caatinga. Os períodos de diferimento não alteraram o 
desempenho animal.  
 
Palavras–chave: composição florística, manejo, pastejo, semiárido. 
 

 

 

  



11 
 

GENERAL ABSTRACT 

The vegetation of the semiarid region is the Caatinga, characterized by the 
predominance of a shrub and tree layer composed of plants of low carrying 
capacity resulting in low income of animals. This study aimed to determine the 
density, composition and diversity of the four areas of Caatinga seed bank in the 
sertâo of Paraiba subjected to grazing goats (1) and assess the availability of 
forage in thinned Caatinga and enriched with Urochloa mosambicensis subjected 
to different levels of grazing deferment and phosphate fertilizers (2). Experiment 
1 was conducted in December 2013, where eighty soil samples and litter in the 
0-5 cm depth were collected in four study areas (20 / area) using an iron frame 
with 30 cm x 50 cm x 3 cm, arranged randomly in all plots. The floristic material 
of the species has been identified and deposited in the form of dried specimens 
in the Herbarium of the CSTR. The richness and abundance of species in each 
area were evaluated using the Shannon-Wiener Diversity Index and the 
distribution of individuals among species in the areas by the Uniform Pielou index. 
In the first area, 442 individuals were found, in area two 320 seeds germinated, 
in area three we counted 434 seedlings and in area four there was a total of 453 
individuals. The seed bank of grazing areas studied is composed of a large 
number of individuals from four herbs and shrubs and tree component is 
represented by only one kind, characterizing the degradation process in which 
the areas are probably due to the grazing continuous animal associated with the 
absence of trees. Experiment 2 was conducted at Fazenda Lameirão UFCG-
CSTR using 24 crossbred goats. And two were held in the nursery of CSTR / 
UFCG. Four treatments were carried out in deferred management system: 
treatment I - animals enter the picket 20 days after the onset of rain; treatment II 
- animals enter the picket 31 days after the onset of rain; Treatment III - animals 
enter the picket 53 days after the onset of rain, and Treatment IV - animals enter 
the picket 82 days after the onset of rain. We used a completely randomized block 
design with four treatments and six repetitions, for the performance and the 
availability of MS. The treatments were distributed in the plots and phosphorus 
levels in the subplots. There was no significant interaction between levels of 
phosphorus and deferral to the availability of dry matter dicotyledonous current 
grass and other grasses. There was a significant interaction for the floristic 
composition of dicots and current grass variables, showing the influence of 
phosphorus fertilization levels in the production of MS except for composition of 
other grasses. For deferral and MS there were no significant differences for 
availability and floristic composition of broadleaved and other grasses at each 
level of deferral, except for the current grass. In relation to animal performance 
there was a significant effect of grazing deferment final weight. The phosphorus 
fertilization did not increase the productivity of dry matter. There was an increase 
in floristic composition in dicotyledones and Urochloa mosambicensis. The 
deferral periods did not change animal performance. 

 

Keywords: composition, floristic, grazing, management, semi-arid.  
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

A Região Semiárida abrange uma área de cerca de um milhão de km², 

correspondendo a 64,2% do Nordeste brasileiro, abrangendo os estados desta 

região e parte do norte de Minas Gerais. O clima quente e seco caracteriza-se 

por apresentar duas estações bem definidas, com pluviosidade média anual 

podendo atingir 1000 mm, porém, em grande parte são registradas quantidades 

inferiores a 750 mm distribuídos geralmente nos primeiros meses do ano de 

forma irregular gerando um balanço hídrico no restante dos meses (MMA, 2005; 

MARENGO; 2008; ARAÚJO FILHO, 2013).  

A vegetação predominante na região semiárida é denominada Caatinga, 

composta pelos estratos herbáceo e arbustivo sazonais, fortemente 

influenciados pela distribuição das chuvas e presença marcante de cactáceas. 

O estrato arbóreo apresenta-se bem diversificado com árvores que 

desenvolveram mecanismos de defesa contra os longos períodos de seca, tais 

como a redução do tamanho das folhas (microfilia), queda das folhas 

(caducifolia), presença de órgãos de reserva no caule e nas raízes (xilopódios e 

tubérculos), dentre outros (SILVA, et al., 2004; SAMPAIO, et al., 2005; 

GIULLIETTI, QUEIROZ 2006). 

Nesta vegetação, são desenvolvidas as atividades extrativistas, como a 

retirada da lenha para os diversos fins, a prática da agricultura de subsistência e 

a pecuária extensiva. Os recursos forrageiros variam em qualidade e quantidade 

dependendo da distribuição das chuvas, afetando diretamente a capacidade de 

suporte, agravada pelos níveis de degradação e pelo superpastejo, resultando 

em baixo rendimento animal, associa-se ainda, baixo nível cultural dos 

pecuaristas (ANDRADE, 2006; PEREIRA FILHO, 2007; SOUZA, 2013). A 

pastagem nativa, por ser a principal e mais econômica fonte de alimentos para 

o rebanho, é um dos mais importantes fatores na produção animal. Para tanto, 

precisa ser bem manejada para evitar riscos e estresses desnecessários sobre 

o animal e manter o equilíbrio do ecossistema (ARAÚJO FILHO e CARVALHO, 

1998).  

A estabilidade da composição florística do estrato herbáceo é um dos 

problemas no manejo da Caatinga para fins forrageiros, devido à forte 
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interferência que as espécies sofrem pela preferência alimentar e pelo pastejo 

animal, reduzindo a produção de fitomassa pastável. 

Araújo Filho (2013) propõe técnicas de manipulação da Caatinga a fim de 

garantir a sustentabilidade deste bioma, e a qualidade das áreas de pastagens, 

destacando a preservação de até 400 árvores/ha (40% de cobertura arbórea); 

utilização máxima de 60% da forragem disponível e preservação da mata ciliar 

em toda a malha de drenagem da pastagem. Estes princípios visam preservar a 

biodiversidade da vegetação nativa; interceptar a porção significativa da 

precipitação pluvial, contribuir para o controle da erosão do solo e das 

enxurradas; aporte de matéria orgânica e manutenção de fertilidade do solo; 

além do incremento na produção de forragem e conforto térmico. De acordo com 

o autor, alternativas de manipulação da vegetação da Caatinga visando o 

aumento da produção de forragem e melhor desempenho dos rebanhos, devem 

ser empregadas, sendo as mais recomendadas o rebaixamento, o raleamento e 

o enriquecimento. 

Outro fator que contribui para a baixa produtividade das pastagens nativas 

é a fertilização do solo, uma vez que são poucas as intervenções realizadas para 

aumentar os índices de qualidade de solo. A baixa produtividade das pastagens 

nativas pode ser incrementada com a fertilização, repondo os nutrientes 

essenciais ao crescimento das plantas. Dentre os nutrientes exigidos na 

pastagem, destaca-se o fósforo, pois participa de vários processos metabólicos 

em plantas, como a transferência de energia, síntese de ácidos nucleicos, 

glicose, respiração, síntese e estabilidade de membrana, ativação e desativação 

de enzimas, reações redox, metabolismo de carboidratos e fixação de nitrogênio 

(VANCE et al., 2003). Tais nutrientes exerce grande importância no crescimento 

da planta, pois encontra-se associado à síntese de proteínas, e constituir 

nucleoproteínas necessárias à divisão celular, atuando no processo de absorção 

iônica (MALAVOLTA, 2006). 

A adubação fosfatada desempenha importante papel no desenvolvimento 

radicular das gramíneas e sua deficiência limita a capacidade produtiva das 

pastagens. A resposta da adubação fosfatada depende da disponibilidade de 

fósforo e de outros nutrientes como o nitrogênio e o potássio no solo, das 

espécies e das condições climáticas (SOUSA, 2004; IEIRI, 2010; TEIXEIRA, 

2011). É fundamental o desenvolvimento de trabalhos visando à determinação 



14 
 

dos níveis críticos de fósforo no solo para manutenção da produtividade 

desejada ao longo dos anos, garantindo maior longevidade da pastagem. 

Considerando estes aspectos, verifica-se que a disponibilidade de 

forragem é um dos principais fatores limitantes no desenvolvimento da pecuária 

no Nordeste brasileiro, principalmente no período de escassez de alimentos. 

Normalmente a maior disponibilidade ocorre na estação chuvosa fornecida pelo 

estrato herbáceo, na medida em que o período de estiagem avança, as folhas 

das plantas lenhosas são incorporadas na dieta dos animais, apresentando 

como o único recurso forrageiro disponível aos animais em Caatinga. Assim, 

para garantir que as metas de produção de forragem sejam atingidas, deve-se 

tomar atitudes coerentes como a escolha da forrageira adequada, a duração do 

período de diferimento, adubação dos pastos entre outras (SANTOS, 2004; 

TEIXEIRA, 2011; PEREIRA FILHO, 2013). 

O diferimento da pastagem é uma estratégia de manejo de fácil 

realização, com baixo custo, garantindo assim, estoque de forragem durante o 

período de escassez. É importante reconhecer que durante o período de pastejo, 

plantas e animais respondem à estrutura do pasto diferido. O período de 

diferimento é fundamental na rebrota das plantas forrageiras, que também é 

afetada pelos fatores climáticos. Durante uma sequência de pastejo, a 

disponibilidade e as características das plantas variam, devido ao impacto 

causado pelos animais como também da evolução fenológica, tais modificações 

afetam o comportamento ingestivo dos animais e o seu desempenho 

(CARVALHO, 2006; SANTOS et al., 2008; SANTOS et al., 2009). 

O desempenho animal depende da espécie e da alimentação ofertada que 

atenda às exigências nutricionais quantitativas e qualitativas. O baixo 

desempenho animal ocorre devido à forte dependência que os sistemas de 

produção têm da vegetação nativa da Caatinga, onde muitas vezes é a única 

fonte alimentar dos rebanhos na região, a qual é fortemente afetada pelo pisoteio 

e ramoneio dos animais não sendo suficiente para proporcionar o desempenho 

desejado pelo criador (ARAÚJO et al., 2003; MENEZES, 2004; CAVALCANTE, 

2005). 

Nas áreas de pastagem, o animal exerce influência na composição 

florística, especialmente em regiões áridas e semiáridas. As principais 

consequências são observadas no banco de sementes, constituído por todas as 



15 
 

sementes que permanecem viáveis no solo ou na serapilheira em determinada 

área e tempo (CALDATO et al.,1996), sendo esta uma das principais estratégias 

de sobrevivência das comunidades vegetais, caracterizando-se por apresentar 

uma variação espacial e sazonal na densidade das sementes (FACELLI et al., 

2005).  

Estudos da composição florística no banco de sementes permitem 

verificar quais as famílias e espécies assumem maior importância, bem como o 

efeito do pastejo animal na distribuição das espécies. Para Cosyns et al. (2005), 

algumas espécies presentes em pastagens possuem banco de sementes pouco 

persistentes no solo, e os animais tem importante papel na dispersão das 

sementes e no aumento da riqueza de espécies nas áreas.  

Pesquisas relacionadas à pastagem nativa da Caatinga no que se refere 

à adubação fosfatada, disponibilidade de forragem, manejo e desempenho dos 

animais e banco de sementes são fundamentais para gerar informações sobre o 

comportamento de áreas pastejadas em diferentes regiões. Assim esse trabalho 

teve como objetivos verificar a densidade, composição e diversidade do banco 

de sementes e avaliar a disponibilidade de forragem em Caatinga raleada e 

enriquecida com Urochloa mosambicensis submetida a diferentes níveis de 

diferimento de pastejo e de adubação fosfatada. 
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(A versão desse manuscrito será enviada ao periódico a Ciência 
Florestal) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 
 

BANCO DE SEMENTES DE ÁREAS SUBMETIDAS AO PASTEJO DE CAPRINOS E 
OVINOS NO SERTÃO PARAIBANO 

SEED BANK OF AREAS SUBMITTED TO GRAZING OF GOATS AND SHEEP IN 
THE SERTÃO OF PARAIBA  

RESUMO 

Estudos de bancos de sementes em pastagens no bioma Caatinga permitem avaliar os impactos 
causados pelos animais e a manutenção da qualidade de forragem ofertada especialmente pelos 
estratos herbáceo e arbustivo. O objetivo deste trabalho foi verificar a densidade, composição e 
diversidade do banco de sementes de quatro áreas de Caatinga no sertão paraibano submetidas ao 
pastejo caprino. As áreas selecionadas para o estudo localizam-se na Fazenda Lameirão, unidade 
experimental do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), localizada no município de Santa Teresinha – PB. Em dezembro de 
2014, oitenta amostras de solo mais serapilheira na profundidade de 0-5 cm foram coletadas nas 
cinco parcelas (10 m x 10 m) das quatro áreas de estudo (0,6 ha cada), utilizando uma moldura 
de ferro com 30 cm x 50 cm x 3 cm, disposta aleatoriamente em todas as parcelas. O estudo do 
banco de sementes foi desenvolvido em duas etapas. O material florístico das espécies foi 
identificado e depositado em forma de exsicatas no Herbário da UFCG/CSTR. A análise da 
composição florística se baseou no sistema de classificação do Angiosperm Philogeny Group III. 
A riqueza e a abundância das espécies de cada área foram avaliadas utilizando o Índice de 
Diversidade de Shannon-Wiener (H’) e a distribuição dos indivíduos entre as espécies nas áreas 
pelo Índice de Uniformidade de Pielou (e’). Analisando o comportamento do banco de sementes 
das bandejas de solo + serapilheira das áreas estudadas e aplicado o teste de χ2, pode-se afirmar 
que existe diferença significativa entre as áreas (P<0,01). Na primeira etapa, verificou-se que 
quatro dias após o início da irrigação iniciou-se o processo germinativo de uma grande quantidade 
de sementes em todas as bandejas de solo + serapilheira. Na segunda etapa do experimento, a 
germinação só foi observada uma semana após o início da irrigação e com menor intensidade. Na 
área um foram encontrados 442 indivíduos. Na área dois, germinaram 320 sementes. Na área três 
foram contadas 434 plântulas e na área quatro, verificou-se um total de 453 indivíduos. 
Analisando os resultados do Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H’), verificou-se que a 
maior diversidade de espécies foi encontrada na área quatro (H’=2,3419), seguida pela área três 
(H’=2,0901). Este comportamento foi confirmado para o Índice de Equabilidade de Pielou (e’), 
com valores (0,689 e 0,598), respectivamente. O banco de sementes das áreas de pastagens 
estudadas é composto por um grande número de indivíduos de quatro espécies herbáceas e 
arbustivas e o componente arbóreo é representado apenas por uma espécie, caracterizando o 
processo de degradação em que as áreas se encontram, provavelmente devido ao pastejo contínuo 
dos animais associado à ausência da vegetação arbórea. 

Palavras–chave: caatinga, composição florística, herbáceas, semiárido. 

. 

ABSTRACT 

Studies about seed banks in the Caatinga biome make it possible to assess the impacts 
caused by the animals and the maintenance of forage available quality especially by 
herbaceous and shrub. The objective of this study was to determine the density, 
composition and diversity of four areas of Caatinga seed bank in the sertão of Paraiba 
submitted to goat grazing. The areas selected for the study are located in the Fazenda 
Lameirão, experimental unit of the Center for Health and Rural Technology (CSTR) at 
the Federal University of Campina Grande (UFCG), located in Santa Teresinha - PB. In 
December 2014, eighty soil samples and litter in the 0-5 cm depth were collected in the 
five plots (10 mx 10 m) of the four study areas (0.6 ha each) using an iron frame with 30 
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cm x 50 cm x 3 cm, arranged randomly in all plots. The study of seed bank was developed 
in two stages. The floristic material of the species was identified and deposited in the 
form of dried specimens in the Herbarium of UFCG / CSTR. The analysis of the floristic 
composition was based on the Angiosperm Philogeny Group III classification system. 
The richness and abundance of species in each area were evaluated using the Shannon-
Wiener Diversity Index (H ') and the distribution of individuals among species in the areas 
by the uniformity index of evenness (e'). Analyzing the behavior of the seed bank of the 
soil litter trays + of the areas studied and applied the χ2 test, it can be stated that there is 
significant difference between the areas (P <0.01). In the first step, it was found that four 
days after the beginning of irrigation started during the germination of a seed lot in all 
soil + litter trays. In the second stage of the experiment, germination was only observed 
one week after the beginning of irrigation and to a lesser extent. In the area one we found 
442 individuals. In the area two, 320 germinated seeds. In the area three 434 seedlings 
were counted and in the area four, there was a total of 453 individuals. Analyzing the 
results of the Shannon-Weaver diversity index (H '), it was found that the greater diversity 
of species found in the area four (H' = 2.3419), followed by three field (H '= 2.0901 ). 
This behavior was confirmed for the evenness evenness index (e '), with values (0.689 
and 0.598), respectively. The seed bank of grazing areas studied is composed of a large 
number of individuals from four herbs and shrubs and tree component is represented by 
only one kind, characterizing the degradation process in which the areas are probably due 
to the continuous grazing by animals associated with the absence of trees. 

Keywords: caatinga, floristic composition, herbaceous, semi-arid. 
 

INTRODUÇÃO 

A Região Semiárida do Nordeste do Brasil ocupa uma área de 940 mil km², distribuída 
nos nove estados e parte do norte de Minas Gerais. Apesar das condições hostis é considerada a 
região semiárida mais populosa do mundo com 22.598.318 habitantes sendo a maioria, 
considerada de baixa renda familiar. Esta população se mantém na região explorando os recursos 
naturais encontrados principalmente na vegetação de onde tira seu sustento e atende as suas 
necessidades com pouco ou nenhum conhecimento dos sistemas naturais encontrados (IBGE, 
2010). 

Esta região se caracteriza por apresentar clima quente e seco, com altas temperaturas 
(médias anuais de 27º C a 29º C), umidade relativa de aproximadamente 60%, sem variações 
significativas, e duas estações (seca e úmida) bem definidas com pluviosidade anual variando de 
300 e 800 mm, embora grande parte da região se encontra na isoieta de 1000mm (MMA, 2005). 
O regime de chuvas é irregular concentrando-se geralmente no primeiro trimestre do ano, embora 
possa ocorrer precipitação em períodos distintos, gerando um balanço hídrico negativo de oito a 
nove meses, caracterizados por altos níveis de evapotranspiração e elevado índice de aridez (0,65) 
(ARAÚJO FILHO, 1995; SAMPAIO, 2010).  

Os solos em geral são rasos, pobres em matéria orgânica e susceptíveis à erosão, por 
serem desprovidos de cobertura vegetal, com exceção de alguns solos aluviais ou de encraves? de 
áreas com climas mais úmidos, como os dos brejos de pé-de-serra. A produtividade destes solos 
depende da disponibilidade de nutrientes e da capacidade de retenção hídrica (SILVA, 2000; 
SAMPAIO 2010). 

A vegetação predominante na região é a Caatinga, a qual apresenta diversidade na fauna 
e na flora, com espécies lenhosas, herbáceas sazonais, cactáceas e bromeliáceas rígidas, 
distribuídas em três estratos distintos, em sua maioria caducifólias (PEREIRA FILHO et al., 2006; 
ROCHA et al., 2007). Este bioma distribui-se em aproximadamente 844.453 km² no território 
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brasileiro e 9,92% da sua área total encontram-se nas porções norte de Minas Gerais e nos estados 
da região Nordeste com exceção do Maranhão (IBGE, 2004). 

A utilização da Caatinga se fundamenta em processos extrativistas para a obtenção de 
produtos de origem pastoril, agrícola ou madeireiro. Na pecuária, o superpastejo de ovinos, 
caprinos e bovinos entre outros herbívoros, modifica a composição florística do estrato herbáceo. 
Os desmatamentos e as queimadas utilizadas para preparar as áreas para atividades agrícolas 
expõem o solo, aos processos erosivos e a exaustão de nutrientes. A exploração desordenada da 
madeira causa danos provocando a extinção de espécies da flora e da fauna. Esses modelos de 
exploração causam redução dos recursos naturais e são agravados pela ausência de chuvas, 
afetando a qualidade de vida da população e resultando na exclusão social e no êxodo rural 
(ARAÚJO FILHO e CARVALHO, 1997; PEREIRA FILHO, 2013).  

Segundo Sampaio e Mazza (2000), o modelo extrativista da população provoca o 
aumento do Índice de Pressão Antrópica (IPA) que engloba os indicadores das atividades agrícola 
(área cultivada), pecuária (lotação animal), extrativista (lenha) e a pressão populacional 
(densidade rural), as quais se sobressaem às atividades urbanas, como a indústria e os serviços. 
De acordo com os autores, o adensamento econômico, especialmente em áreas consideradas com 
maior potencial extrativista, possibilita a aglomeração da população, a qual pode resultar em um 
índice de pressão antrópica maior e uma potencial insustentabilidade econômica, social e 
ambiental. 

Um dos processos mais afetados pelas atividades extrativistas é a composição florística, 
especialmente do estrato herbáceo a qual depende da disponibilidade hídrica que favorece a 
fenologia das espécies. Em regiões áridas e semiáridas, o banco de sementes do solo constitui 
uma das principais estratégias de sobrevivência dos vegetais, caracterizado por apresentar 
variação espacial e sazonal na densidade das sementes, sendo altamente relacionado à 
irregularidade do regime pluviométrico (FACELLI et al., 2005).  

Estudos de bancos de sementes em pastagens no bioma Caatinga permitem avaliar os 
impactos causados pelos animais e a manutenção da qualidade de forragem ofertada 
especialmente pelos estratos herbáceo e arbustivo. No entanto, conhecimentos sobre o papel do 
banco de sementes como estratégia de sobrevivência das espécies deste bioma, principalmente as 
anuais, ainda são incipientes. Para Baskin e Baskin (1998), essas estratégias podem estar 
relacionadas a diferentes tipos de dormência e requerimentos de germinação das sementes das 
populações que compõem as comunidades vegetais. 

Assim o objetivo deste trabalho foi determinar a densidade, composição e diversidade do 
banco de sementes de quatro áreas de Caatinga no sertão paraibano submetidas ao pastejo caprino.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

As áreas selecionadas para o estudo localizam-se na Fazenda Lameirão, unidade 
experimental do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), localizada no município de Santa Teresinha – PB, a 300 m acima do 
nível do mar, nas coordenadas geográficas 7º1’0” de latitude sul, 35º1’0” de longitude Oeste.  

O clima da região semiárida é do tipo BShw’ (quente e seco), de acordo com a 
classificação de KOPPEN (1996), com precipitação média anual de 500 mm caracterizado por 
duas estações bem definidas, uma chuvosa nos primeiros meses do ano e outra seca, podendo 
ocorrer variações na quantidade de chuvas e na distribuição entre os meses. A temperatura anual 
média máxima é de 32,9 °C e a mínima de 20,8 °C e umidade relativa de 61% (BRASIL, 1992; 
SAMPAIO, 2010).  

A vegetação da região e da área experimental é caracterizada por se encontrar em estádio 
inicial de sucessão secundária, composto pelos estratos herbáceo, arbustivo e arbóreo, sendo o 
herbáceo e arbustivo presença de poucas espécies lenhosas com predominância de jurema preta 
(Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.). 

O solo da área experimental foi classificado como NEOSSOLO Litólico, e a análise de 
fertilidade na camada de 0-20 cm de profundidade foi realizada no Laboratório de Análise de Solo 
e Água (LASAG) do Centro de Saúde e Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina 
Grande, Campus de Patos (Tabela 1). 
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Tabela 1. Análise química de amostra de solo da área experimental, Santa Teresinha - PB, na 

profundidade de 0 a 20 cm 
Área pH P K+ Ca Mg+ Na+ H+Al V  

  mg.dm-3 cmolc/dm3 (%) 
1 6.8 31.4 0.77 6.4 3.0 0.43 1.6 86.9 

2 6.7 39.5 0.92 10.6 3.0 0.48 1.5 90.9 

3 6.1 11.6 0.50 4.0 1.8 0.52 2.1 76.5 
4 6.1 42.9 0.59 7.5 3.5 0.43 2.2 84.5 

Fonte - LASAG (2014) 
 

Em dezembro de 2013, oitenta amostras de solo mais serapilheira na profundidade de 0-
5 cm foram coletadas nas cinco parcelas (10 m x 10 m) das quatro áreas de estudo (0,6 ha cada), 
utilizando uma moldura de ferro com 30 cm x 50 cm x 3 cm, disposta aleatoriamente em todas as 
parcelas. As amostras foram identificadas e conduzidas ao Viveiro Florestal da UFCG, Campus 
de Patos e acondicionadas em 80 bandejas de alumínio com dimensões de 25 cm x 12 cm x 5cm 
perfuradas para drenar o excesso de água. 

O estudo do banco de sementes foi desenvolvido em duas etapas. Na primeira as bandejas 
foram dispostas em bancadas em ambiente telado com fator de redução solar de 50% sob regime 
automático de irrigação durante o dia a cada hora por um período   de dois minutos durante oito 
meses quando não se observou emergência de plântulas por sete dias consecutivos. Após esse 
período as bandejas foram conduzidas para ambiente telado protegido de chuvas e de entrada de 
sementes. Durante quinze dias as bandejas foram submetidas a estresse hídrico e o solo revolvido 
semanalmente, quando se reiniciou a irrigação diária à semelhança da primeira etapa por um 
período de três meses, sendo desativado após sete dias sem germinação.  

Os dados diários referentes à emergência das plântulas em ambas as etapas, foram 
anotados em fichas específicas para posterior análise. As plantas foram identificadas por nome 
vulgar, família botânica e hábito de crescimento (herbáceo, arbustivo e arbóreo) seguindo as 
recomendações de Vidal e Vidal (2003).  

O material florístico das espécies foi identificado e depositado em forma de exsicatas no 
Herbário da UFCG/CSTR. O total de plantas foi comparado entre áreas através do teste do χ2 
para P<0,01. A análise da composição florística em termos de espécie e família se baseou no 
sistema de classificação do Angiosperm Philogeny Group III (APG III, 2009), feita com o 
acompanhamento de especialistas do Herbário.  

A riqueza e a abundância das espécies de cada área foram avaliadas utilizando-se o Índice 
de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) e a distribuição dos indivíduos entre as espécies nas 
áreas pelo Índice de Uniformidade de Pielou (e’) (MATA NATIVA 2, 2008). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o período experimental registrou-se na área uma pluviosidade total de 1030,2 
mm de janeiro a julho com destaque para os meses de março e abril (Figura 1).  

 
Figura 1.Precipitação pluvial mensal na Fazenda Lameirão, município de Santa 

Teresinha-PB em 2014. 
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Fonte ─ EMATER (Santa Teresinha - PB, 2014) 

 
Essa quantidade de chuvas deve ter ativado os mecanismos de germinação das sementes 

que se encontravam no banco de sementes, as quais ativaram o banco de plântulas e a 
recomposição das espécies, favorecidas pela distribuição das chuvas, permitindo dessa forma, o 
cumprimento de todo o ciclo fenológico especialmente, das espécies herbáceas. Este 
comportamento corrobora com Costa e Araujo (2003) ao afirmarem que as espécies herbáceas 
anuais se beneficiam do período chuvoso para germinarem rapidamente e completar o seu ciclo 
de vida em tempo curto, garantindo a renovação do estoque de sementes no solo. 

Analisando o banco de sementes das bandejas de solo + serapilheira das áreas estudadas 
e aplicando-se o teste de χ2, pode-se afirmar que existe diferença significativa entre as áreas 
(P<0,01). 

Na primeira etapa, verificou-se que quatro dias após o início da irrigação iniciou-se o 
processo germinativo de uma grande quantidade de sementes em todas as bandejas de solo + 
serapilheira. Na segunda etapa do experimento, a germinação só foi observada uma semana após 
o início da irrigação e com menor intensidade. 

A densidade do banco de sementes encontrada no solo das 80 bandejas das quatro áreas 
foi de 1.649 sementes germinadas/m2 distribuídas em 16 famílias botânicas e 37 espécies. Desse 
total, 1.558 sementes germinaram na primeira etapa e 91 na segunda com 25 e 12 espécies 
pertencentes a 16 e 9 famílias nas etapas um e dois, respectivamente. É interessante destacar que 
na segunda etapa o número de famílias e de indivíduos foi muito inferior à primeira etapa, e que 
apenas Eragrostis pilosa com oito indivíduos distribuídos nas quatro áreas foi encontrada na 
segunda etapa. Este comportamento pode estar relacionado ao deslocamento e acomodação das 
sementes nas bandejas, uma vez que não foram encontrados registros sobre possibilidade desta 
espécie apresentar dormência ou outra estratégia que justifique o seu surgimento apenas após o 
estresse hídrico e revolvimento do solo. 

Na área um foram encontrados 442 indivíduos, sendo 432 na primeira etapa e dez na 
segunda. Na área dois, germinaram 320 sementes, distribuídas em 293 na primeira etapa e 27 na 
segunda. Na área três foram contadas 434 plântulas sendo 407 na primeira etapa e 27 na segunda 
e na área quatro, verificou-se um total de 453 indivíduos, com 426 na primeira etapa e 27 na 
segunda (Tabela 2).   
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Tabela 2. Família, espécie e forma de vida (FV) dos indivíduos encontrados nas duas etapas 
experimentais do solo + serapilheira em áreas (A1, A2, A3 e A4) de pastagens da 
Fazenda Lameirão, município de Santa Teresinha – PB 

 
Etapa Família/Espécie  FV A1 A2 A3 A4 
 Cleomaceae       
1 Physostemon guianense (Aubl.Malme)  Erva 7 - 3 2 
 Cyperacea       
1 Cyperus uncinulatus Schrad. ex Nees  Erva 6 3 74 62 
2    1 2 14 9 
1 Cyperus odoratus L  Erva 3 5 38 16 
2    - 1 3 1 
1 Cenchrus sp  Erva 6 - 1 - 
1 Kyllinga tenuifolia Steud.  Erva 1 - 6 1 
1 Cyperus difformis L.  Erva - 1 6 5 
1 Cyperus esculentus L.  Erva - - 17 24 
 Molluginaceae       
1 Mollugo verticillata L  Erva 1 5 - - 
2    - - - 1 
 Portulacaceae       
1 Portulaca olenacea L  Erva 1 - - 8 
2    - 13 - 4 
1 Portulaca elatior Mart  Erva - 4 1 2 
 Nyctaginaceae       
1 Boenhamia difusa L  Subarbusto - 12 - - 
 Oxalidaceae       
1 Oxalis divaricata Mart. ex Zucc.  Erva 1 1 2 2 
 Poaceae       
1 Dactyloctenium aegyptium L Willd  Erva 1 3 - 1 
1 Eragrostis pilosa L. P. Beauv  Erva     
2    1 2 1 4 
1 Axonopus purpusii (Mez) Chase  Erva 4 - - 2 
1 Aristida adscensionis L.  Erva 19 9 1 - 
2    4 6 1 - 
1 Urochloa mosambicensis (Hanck). Dandy  Erva 6 2 4 - 
 Onagraceae       
1 Ludwigia octovalvis (Jacq.) P.H.Raven.  Erva 2 1 2 1 
2    - - 1 - 
 Malvaceae       
1 Sida ciliaris L  Subarbusto 3 - 1 1 
1 Waltheria bracteosa A. St. Hil  Subarbusto 1 1 1 1 
1 Corchorus sp  Subarbusto 1 1 2 - 
1 Sida sp  Subarbusto 2 1 2 1 
 Laminaceae       
1 Hyptis suaveolens Poit  Subarbusto 261 208 168 161 
2    3 2 4 6 
 Fabaceae       
1 Stylosanthes viscosa L. SW  Subarbusto 29 8 38 17 
1 Centrosema brasilianum L. Benth  Erva 20 7 10 18 
1 Mimosa tenuiflora Willd. Poir  Árvore 2 - 1 5 
2    - - - 1 
1 Macroptilium gracile (Poepp. ex Benth.) 

Urb. 
 Erva 2 1 1 1 
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 Continuação…       

Etapa Família/Espécie  FV A1 A2 A3 A4 
 Amaranthaceae       
1 Alternanthera tenella Colla  Subarbusto - 1 1 3 
1 Froelichia humboldtiana (Roem. & Schult.) 

Seub. 
 Erva - 1 - 1 

 Rubiaceae       
1 Staelia galioides DC.  Erva 3 1 2 25 
 Convolvulaceae       
1 Ipomoea nil L. Roth  Erva 1 2 2 11 
1 Jacquemontia evolvuloides Moric Meisn.  Erva 6 2 - 2 
2    1 - 1 - 
1 Evolvulus ovatus Fernald  Erva 3 2 1 5 
2    - - - 2 
1 Jacquemontia gracillima (Choisy) Hallier F  Erva 3 4 2 22 
1 Quamoclit filiformis (Jacq.) Roberty  Erva 27 5 10 21 
 Loganiaceae       
1 Spigelia anthelmia L.  Erva 7 2 8 12 
2    - 1 1 - 
 Asteraceae       
1 Bidens pilosa L.  Erva 1 - 2 3 
 TOTAL   442 320 434 453 

Fonte – Pessoa, (2014) 

O número de sementes foi superior ao encontrado por Costa e Araujo (2003) em solo + 
folhedo em Caatinga densa em Quixadá (CE) (1571 sementes germinadas/m2), provavelmente 
por se tratar de área pastejada por caprinos e ovinos, os quais podem ter favorecido a entrada de 
sementes por meio das fezes (endozoocoria) ou por estarem aderidas e serem transportadas nos 
cascos (exozoocoria) e pêlos (epizoocoria) dos animais. Cosyns et al. (2005) ressaltam que 
algumas espécies presentes em pastagens possuem banco de sementes pouco persistentes no solo, 
e os animais têm importante papel na dispersão das sementes e no aumento da riqueza de espécies 
nas áreas.  

Observou-se que a espécie Hyptis suaveolens da família Laminaceae apresentou o maior 
número de indivíduos em todas as áreas. De acordo com Lorenzi e Matos (2008), este subarbusto 
é amplamente encontrado em todo território brasileiro, ocorrendo espontaneamente em solos 
agrícolas, beira de estradas e terrenos baldios, devido à sua abundância e ampla distribuição é 
considerada erva daninha. Resultado semelhante foi encontrado por Formiga et al. (2011) 
avaliando a frequência das espécies em áreas de pastejo em Caatinga enriquecida com capim 
buffel (Cenchrus ciliares L) pastejada por ovinos e caprinos, demonstrando a sua alta resistência 
aos fatores adversos encontrados na região semiárida como clima e solos degradados. Outro fator 
que justifica a grande quantidade de indivíduos (813 nas quatro áreas, considerando as duas 
etapas) pode estar relacionado à ausência de consumo pelos animais, provavelmente associada à 
sua composição química, e palatabilidade, que embora não tenha sido encontrado informações 
acerca destes parâmetros, verifica-se que os indivíduos cumprem com o ciclo fenológico, 
produzindo grande quantidade de sementes durante a estação chuvosa, os quais favorecem sua 
abundância no banco de sementes e germinação logo após as condições favoráveis.   

A espécie Stylosanthes viscosa da família Fabaceae, encontrada nas quatro áreas 
totalizando 92 indivíduos, é utilizada como pastagem nativa e tem sido relatada em outros 
trabalhos de banco de sementes de Caatinga a exemplo de Rodrigues et al. (2014). De acordo com 
a Embrapa (2004) o gênero Stylosanthes se destaca com maior número de cultivares de Fabaceae 
usada como pastagem, por apresentar capacidade de fixar nitrogênio, ser resistente à seca e ter 
potencial para recuperar pastagens degradadas. 

A espécie Mimosa tenuiflora foi a única arbórea encontrada nas áreas avaliadas com 
exceção da área dois. Esta espécie típica da região semiárida do Nordeste é indicadora dos 
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estágios iniciais de sucessão secundária progressiva ou de recuperação da cobertura arbórea de 
áreas antropizadas. A sua presença no banco de sementes pode ser explicada devido ao estado de 
degradação em que as áreas se encontram e, que de acordo com Araújo et al. (2001), as espécies 
que compõem o estrato herbáceo se propagam rapidamente, caracterizando o processo inicial de 
sucessão e criando condições para a restauração com as diferentes formas (arbustiva e arbórea), 
que dependerá de outros mecanismos.  

Baider et al. (1999), enfatizam que as espécies pioneiras arbóreas invadem lentamente 
um sítio disponível à colonização e facilitam o estabelecimento de outras, servindo como abrigo 
para os vetores de dispersão, melhorando as condições de fertilidade do solo e providenciando 
habitats apropriados para o recrutamento das espécies secundárias e clímax características do 
bioma. Dessa forma, espécies de ervas, arbustos, árvores pioneiras de ciclo curto e longo 
constituem grupos ecológicos com funções distintas na regeneração da floresta. Acrescenta-se a 
estas características, a capacidade que a espécie tem de produzir grande quantidade de sementes 
e alto potencial germinativo no início da estação chuvosa, e mesmo que reduza a medida em que 
a estação seca se estabelece, garante a sua presença em áreas que se encontram em estágio de 
sucessão (BAKKE et al., 2006). 

Analisando-se os resultados do Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H’), 
verificou-se que a maior diversidade de espécies foi encontrada na área 4 (H’=2,3419), seguida 
pela área 3 (H’=2,0901); Tal tendência foi confirmada também para o Índice de Equabilidade de 
Pielou (e’), com valores de 0,689 e 0,598, respectivamente (Tabela 3).  
 
Tabela 3. Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H’) e de Equabilidade de Pielou (e’) das 

áreas estudadas. 
Índices Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 
H' 1,7938 1,6544 2,0901 2,3419 
e' 0,513 0,486 0,598 0,689 

 

Os valores do índice de diversidade são inferiores aos encontrados por Parente et al. 
(2011) no banco de sementes do solo em Petrolina – PE (H’=3,23) e por Rodrigues et al. (2014) 
nas condições de Patos-PB (H’=2,399) porém é superior ao verificado por estes últimos autores 
em área em processo de degradação (H’ = 2,263). Isto pode ser explicado devido ao estado de 
conservação em que a área estudada por Parente et al. (2011) se encontrava, e a primeira área 
pesquisada por Rodrigues et al. (2014), em processo de recuperação, indicando que a diversidade 
das áreas pode estar diretamente relacionada à condição de equilíbrio e baixo nível de 
antropização, corroborando ao valor inferior ao da área em degradação. 

Comparando-se os resultados de Equabilidade de Pielou (e’) verifica-se que os valores 
encontrados neste estudo estão muito abaixo dos obtidos por Parente et al. (2011) (e' = 0,83), e 
Rodrigues et al. (2014), (e' = 0,765 e 0,722) nas áreas supracitadas. Isto pode ser observado pela 
forte presença de H. suaveolens, com uma grande quantidade de indivíduos (813) seguida por C. 

uncinulatus (171), S. viscosa (92) e C. brasilianum (55). As demais espécies apresentaram poucos 
indivíduos em todas as áreas.  

 
CONCLUSÃO 
 

O banco de sementes das áreas de pastagens estudadas é composto por um grande número 
de indivíduos de quatro espécies herbáceas e arbustivas e o componente arbóreo é representado 
apenas por uma espécie (M. Tenuiflora), caracterizando o processo de degradação das áreas 
estudadas, devido ao pastejo contínuo dos animais associado à ausência da vegetação arbórea. 
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EFEITO DO DIFERIMENTO E DA ADUBAÇÃO FOSFATADA NA PRODUÇÃO DE 
MATÉRIA SECA E NO DESEMPENHO DE CAPRINOS EM CAATINGA 

ENRIQUECIDA E MELHORADA COM UROCHLOA MOSAMBICENSIS HACKEL 
 

PHOSPHATE FERTILIZER AND DEFERRAL EFFECT ON DRY MATTER 
PRODUCTION IN GOATS PERFORMANCE IN IMPROVED ENRICHED WITH 

UROCHLOA MOSAMBICENSIS HACKEL CAATINGA. 

RESUMO 

Objetivou-se avaliar a disponibilidade de forragem em Caatinga raleada e enriquecida com 
Urochloa mosambicensis submetida a diferentes niveis de diferimento de pastejo e de adubação 
fosfatada.O experimento foi conduzido na Fazenda Lameirão pertencente ao Centro de Saúde e 
Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), utilizando 24 
caprinos mestiços F1 (Boer x SRD). O manejo alimentar consistiu de pastejo das 8:00 as 16:00 
horas, quando eram recolhidos para as baias equipadas com cochos e bebedouros, onde recebiam 
suplementação, 1% do peso vivo. Foram utilizados quatro tratamentos no sistema de manejo 
diferido: tratamento I - entrada dos animais no piquete com 20 dias após o início da chuva; 
tratamento II - entrada dos animais no piquete com 31 dias após o início da chuva, tratamento III 
- entrada dos animais no piquete com 53 dias após o início da chuva e tratamento IV - entrada dos 
animais no piquete com 82 dias após o início da chuva. No desempenho animal foi empregado o 
delineamento em blocos inteiramente casualizados com quatro tratamentos (0, 11, 33, 60) e seis 
repetições, utilizando-se o peso inicial como co-variável. Para a disponibilidade da matéria seca 
da forragem e composição florística foi utilizado delineamento em blocos causalizados, com 
parcelas subdivididas onde os períodos de diferimento foram distribuídos nas parcelas e os níveis 
de fósforo nas subparcelas. Não houve interação significativa (P>0,05) entre níveis de fosforo e 
diferimento para a disponibilidade de matéria seca e composição florística. A adubação fosfatada 
não influenciou a disponibilidade de matéria seca de dicotiledôneas, outras gramíneas e U. 

mosambicensis. A adubação fosfatada afetou (p<0,05) a composição florística de dicotiledôneas 
e U. mosambicensis. O diferimento não afetou (p>0,05) a disponibilidade e a composição 
florística do U. mosambicensis.  Houve efeito significativo do diferimento de pastagem para peso 
final, com o menor valor em 60 dias de diferimento. Não houve efeito (p>0,05) do diferimento 
para ganho total, médio diário, em peso metabólico e nem peso corporal.  A adubação fosfatada 
não aumentou a produtividade de matéria seca. Os períodos de diferimento não alteraram o 
desempenho animal.  
Palavras–chave: Disponibilidade de forragem, ganho de peso, pastagem nativa, semiárido. 
 

ABSTRACT 
 

This study aimed to assess the availability of forage in thinned Caatinga and enriched 
with Urochloa mosambicensis subjected to different levels of deferment and phosphate 
grazing. The fertilization experiment was conducted at the Fazenda Lameirão belonging 
to the Health Center and Rural Technology (CSTR), Federal University Campina Grande 
(UFCG). Using 24 crossbred goats F1 (Boer x SRD). The feeding system consisted of 
grazing from 8:00 to 16:00, when they were collected to the stalls equipped with troughs 
and watering for night shelter. Four treatments were used in deferred management system: 
treatment I - entry of animals at the picket 20 days after the onset of rain; treatment II - 
entry of animals at the picket 31 days after the onset of rain, and eleven days after 
treatment I; Treatment III - animals enter the picket 53 days after the onset of rain, and 
33 days after the entry of the first treatment; and treating IV - animals enter the picket 82 
days after the onset of rain, and 60 days after the entering of the first group. For animal 
performance we used the completely randomized block design with four treatments (0, 
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11, 33, 60) and six replicates, using the initial weight as a covariate. For data availability 
in the dry matter of the floristic composition we used a randomized design block with 
split plots where the deferral periods were allotted to the plots and phosphorus levels in 
the subplots. There was no significant interaction (P> 0.05) between levels of phosphorus 
and deferral to the availability of dry matter dicotyledonous current grass and other 
grasses. There was a significant interaction for floristic composition of dicots and current 
grass, showing the influence of phosphorus fertilization levels on dry matter production 
except for other grasses. For deferral and MS there were no significant differences for 
availability (kg/ha) and floristic composition (%) of dicotyledonous and other grasses at 
each level of deferral, except Urochloa mosambicensis. In relation to animal performance 
there was a significant effect of grazing deferment for Final Weight (PF) without any 
influence to the deferment for variables, Total Weight Gain (GT), Average Daily Weight 
Gain (GPMD), daily gain per kilogram of body weight (GDKGPM) and daily gain per kg 
of metabolic weight (GDKGPC). The phosphorus fertilization did not increase the 
productivity of dry matter. There was an increase in floristic composition in dicotyledones 
and current grass. There were significant differences for DM availability and floristic 
composition of broadleaved and other grasses for each level of deferral. The deferral 
periods did not affect the animal performance, except for the final weight in the deferral 
of 60 days. 

Keywords: food management, forage availability, native pasture. 

 
INTRODUÇÃO 
 

O Bioma Caatinga da região Semiárida do Nordeste do Brasil é fortemente influenciado 
pelo tipo de clima quente e seco (BShw’) Koopen (1996), caracterizado por altas temperaturas 
(superior a 30ºC), umidade relativa média de 61% e precipitação pluvial média de 500 mm/ano 
(BRASIL 1992), distribuídos na estação chuvosa de curta duração.  

A vegetação desta região caracteriza-se pela predominância de um estrato arbustivo-
arbóreo composto por plantas de baixa capacidade de suporte resultando em baixo rendimento 
animal. Apesar disso, constitui-se no suporte forrageiro básico da maioria das propriedades que 
se dedicam à pecuária nesta região. As características do meio ambiente condicionam a população 
regional a sobreviver principalmente, das atividades econômicas ligadas à agricultura e à pecuária 
(LIMA JÚNIOR et al., 2014; FERREIRA, 2013; ANDRADE et al., 2006).   

A pastagem nativa da Caatinga tem uma diversidade de espécies maior que as cultivadas, 
sendo uma forma de conciliar o uso e a manutenção da biodiversidade onde pastejam animais 
domésticos, principalmente bovinos, ovinos e caprinos. Estas pastagens têm capacidade de 
suporte variável, sendo muitas vezes superiores à recomendada havendo uma sobrecarga animal 
constante (SANTOS et al., 2008; GIULIETTI et al., 2006). 

A caprinocultura nesta região possui grande importância econômico-social, com foco na 
produção de leite e carne, para alimentação de populações no Nordeste brasileiro, sendo utilizada 
como fonte de proteína animal e na produção de pele, devido ao grande rebanho existente nesta 
região, os índices de produtividade, produção e rentabilidade mostram que tem muito a avançar 
nesse segmento, visto que os sistemas de criação são extensivos e ultra-extensivos tendo como 
principal base alimentar a vegetação da Caatinga (PIMENTA FILHO et al., 2009; MOREIRA et 
al., 2008; SILVA et al., 2000).  

Assim, na tentativa de aperfeiçoamento dos sistemas de produção e consolidação dessa 
atividade nesta região, buscam-se introduzir técnicas inovadoras de manejo de pastagem, com 
intuito de viabilizá-las e melhorar a importante fonte de renda. Uma das alternativas é o 
diferimento da pastagem a qual é uma estratégia de manejo de fácil realização, baixo custo e que 
garante estoque de forragem durante o período de sua escassez. A utilização do pasto diferido 
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ocorre na época do ano de maior escassez de forragem em uma região e determinará a duração do 
período de crescimento do pasto (PEIXOTO et al., 2014; SANTOS et al., 2009). 

Outra sugestão é a adubação fosfatada que também permite maior flexibilização do 
período de diferimento da pastagem, uma vez que o fósforo é crucial no metabolismo das plantas, 
desempenhando papel importante na transferência de energia da célula, na respiração e na 
fotossíntese. É também componente estrutural dos ácidos nucléicos de genes e cromossomos, 
assim como de muitas coenzimas, fosfoproteínas e fosfolipídeos (GRANT et al., 2001).  

A baixa disponibilidade de fósforo (P) para as plantas cultivadas é uma caracteristica 
predominante nos solos brasileiros. Consequentemente é necessária, a inclusão de P nas 
adubações para obtenção de produtividade satisfatórias das pastagens, visto que na fase de 
estabelecimento, as plantas têm uma alta exigencia de P na solução do solo, devido o sistema 
radicular ainda está explorando um volume reduzido de solo e proporcionalmente ao aumento do 
crescimento, essa exigência torna-se mais elevada em razão do acúmulo de nutrientes na 
fitomassa (SOARES et al., 2001).   

Assim, a aplicação de nutrientes em quantidades e proporções adequadas, como P, é uma 
prática fundamental quando se pretende aumentar a produção de forragem. O capim Urochloa 

mosambicensis responde de forma satisfatória, visto que é uma gramínea forrageira perene, com 
alta resistência à seca, cultivada em diversos tipos de solos, muito apreciada pelos animais, capaz 
de suportar o pastejo próximo ao nível do solo. Devido a esses aspectos, essa poaceae vem 
conquistando o semiárido nordestino, podendo ser utilizada em diferimento de pastagem, por 
apresentar caules tenros e folhagem abundante, alta produção de matéria seca no período das 
águas, altos níveis proteicos e de digestibilidade (OLIVEIRA et al., 1999).  

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a disponibilidade de 
forragem em Caatinga raleada e enriquecida com Urochloa mosambicensis submetida a diferentes 
niveis de diferimento de pastejo e de adubação fosfatada. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido entre os meses de Março e Agosto de 2014, na Fazenda 
“Lameirão”, unidade experimental do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), localizada no município de Santa Teresinha 
– PB, a 300 m acima do nível do mar, com coordenadas geográficas 7º 1’0” de latitude sul, 35º1’0” 
de longitude oeste.  

O clima da região é do tipo BShw’ (quente e seco), de acordo com a classificação de 
Koppen (1996), caracterizado por duas estações bem definidas, uma chuvosa (janeiro a maio) e 
outra seca (junho a dezembro). A temperatura anual média máxima é de 32,9 °C e a mínima de 
20,8 °C e umidade relativa de 61%. A precipitação média anual é de 500 mm (BRASIL, 1992).   

 
Tabela 1. Precipitação pluvial (mm) durante o ano de 2014, no município de Santa Teresinha, 

Paraíba.  
 Total (mm) N° de pulsos Valores dos Eventos (mm) 
Jan/2014 30,0 2 2,2; 27,8 
Fev/2014 67,7 6 3,0; 3,3; 4,2; 43,2; 4,4; 9,6 
Mar/2014 476,4 14 74,0; 13,1; 1,7; 10,0; 14,8; 3,3; 37,5; 11,1; 

41,0; 116,5; 28,0; 1,1; 29,7; 131,5 
Abr/2014 243,3 11 35,0; 30,6; 22,2; 23,6; 8,2; 3,4; 4,0; 17,9; 26,8; 

2,5; 69,1 
Mai/2014 131,7 4 27,9; 13,7; 1,4; 88,7 
Jun/2014 9,1 2 5,7; 3,4 
Jul/2014 10,3 2 6,7; 3,6 
Ago/2014 0,0 0 - 
Set/2014 0,0 0 - 
Out/2014 11,0 1 11,0 
Nov/2014 6,7 1 6,7 
Dez/2014 44,0 2 3,0; 41,0 
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Fonte: EMATER, escritório local - Santa Teresinha - Paraíba.  

 
O solo da área experimental foi classificado como NEOSSOLO Litólico, e a análise de 

fertilidade na camada de 0-20 cm de profundidade foi realizada no Laboratório de Análise de solo 
e água (LASAG) do Centro de Saúde e Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina 
Grande, Campus de Patos (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Análise química de amostra de solo da área experimental, Santa Teresinha - PB, na 

profundidade de 0 a 20 cm. 

Camada 
Área pH     P K+ Ca+ Mg+ Na+ H+Al V  

  mg.dm-3 cmolc/dm3 (%) 

0-20 cm 

 I 6.8 31.4 0.77 6.4 3.0 0,43 1.6 86,9 

 II 6.7 39.5 0.92 10.6 3.0 0.48 1.5 90.9 

 III 6.1 11.6 0.50 4.0 1.8 0.52 2.1 76.5 

 IV 6.1 42.9 0.59 7.5 3.5 0.43 2.2 84.5 

Fonte – LASAG, UFCG, Campus de Patos,2014. 
A área experimental de 2,4 ha foi dividida em quatro piquetes de 0,6 ha. Foram utilizados 

24 caprinos mestiços F1 (Bôer x SPRD) com peso médio de 15 kg ± 2,6. Em cada piquete foram 
utilizados seis animais selecionados quanto ao peso vivo, idade e estado fisiológico. O manejo 
dos animais consistiu em pastejo na Caatinga com lotação contínua das 8 às 16 horas, onde eram 
recolhidos para um centro de manejo, colocados em baias individuais, permanencendo durante a 
noite, recebendo uma suplementação de 1,0% do peso vivo (PV), de um suplemento com energia, 
proteína e minerais (farelo de milho, farelo de soja e mistura mineral para caprinos). A dieta dos 
animais foi constituída da pastagem disponível mais o respectivo nível de suplementação que era 
utilizada apenas para mantença dos animais.  

 
Tabela 3. Composição química dos ingredientes da dieta (g/kg) 

 Farelo de soja Milho moído 
MS 937,7 904,9 
MO 881,7 894,1 
MM 56,0 10,8 
PB 467,5 80,9 
EE 104,4 40,5 
FDNcp 284,9 113,2 
FDAcp 119,1 35,6 

 
Tabela 4. Composição percentual dos minerais componentes do núcleo mineral 

ofertado aos animais (Quant. Mineral/ kg produto) 
Minerais Níveis de Garantia 
Cálcio (Ca) (Mín.) 150 g 
Fósforo (P) (Mín.) 75 g 
Magnésio (Mg) (Mín.) 5.040 mg 
Ferro (Fe) (Mín.) 1.500 mg 
Cobalto (Co) (Mín.) 100 mg 
Cobre (Cu) (Mín.) 400 mg 
Manganês (Mn) (Mín.) 1.000 mg 
Monsensina sódica (Mín.) 100 mg 
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Zinco (Zn) (Mín.) 2.000 mg 
Iodo (I) (Mín.) 61 mg 
Selênio (Se) (Mín.) 11,7 mg 
Enxofre (S) (Mín.) 13,8 g 
Sódio (Na) (Mín.) 148 g 
Flúor (F) (Max.) 750 mg 

 
Para a análise da disponibilidade de matéria seca dos componentes herbáceos 

(dicotiledôneas, capim corrente e outras gramíneas) foi avaliada segundo metodologia 
recomendada por Araújo Filho (2013), que consta de uma estrutura metálica retangular medindo 
1,00 m de comprimento e 0,25 m de largura (0.25m2), que foi lançada a partir de transectos 
traçados segundo o sentido Norte, Sul, Leste e Oeste do ponto central do piquete. Foram 
realizadas 15 amostragens por piquete em diferentes épocas de avaliação, correspondendo a 40 
amostras/ha. Em cada piquete de 0,6 ha foram alocadas cinco parcelas de 10x10m onde foram 
aplicadas as dosagens de 0, 30, 60, 90 e 120 kg/ha de fósforo e determinada a disponibilidade de 
matéria seca e a composição florística dos componentes herbáceos. Três amostras foram coletadas 
dentro de cada parcela usando um quadrado de 0,25m2.  

Foram utilizados quatro tratamentos no sistema de manejo diferido: tratamento I - entrada 
dos animais no piquete com 20 dias após o início da chuva; tratamento II - entrada dos animais 
no piquete com 31 dias após o início da chuva, e onze dias após a entrada do tratamento I; 
tratamento III - entrada dos animais no piquete com 53 dias após o início da chuva e com 33 dias 
após a entrada do primeiro tratamento, e no tratamento IV - entrada dos animais no piquete com 
82 dias após o início da chuva e com 60 dias após a entrada do primeiro grupo. Para avaliar o 
desempenho animal, foi considerado peso final (PF), ganho total (GT), ganho de peso médio 
diário (GPMD), ganho diário por quilograma de peso metabólico (GDKGPM), ganho diário por 
quilograma de peso corporal (GDKGPC).  

Para o desempenho animal foi utilizado o delineamento em blocos inteiramente 
casualizados com quatro tratamentos (0, 11, 33, 60) e seis repetições (1, 2, 3, 4, 5,6), utilizando-
se o peso inicial como co variável.  

Para os dados da disponibilidade em matéria seca e da composição florística, foi utilizado 
um delineamento em blocos causalizados, com parcelas subdivididas onde os períodos de 
diferimento foram distribuídos nas parcelas e os níveis de fósforo nas subparcelas.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Não houve interação significativa (P>0,05) entre níveis de fosforo e diferimento para a 
disponibilidade de matéria seca e composição florística de dicotiledôneas, capim corrente e outras 
gramíneas. 

A adubação com fosforo da caatinga enriquecida com capim corrente não influenciou 
(p>0,05) na disponibilidade de matéria seca de dicotiledôneas, outras gramíneas e capim corrente 
(tabela 5). Esse resultado difere dos encontrado por Araújo et al. (2010), ao avaliarem o uso do 
fósforo em gramíneas e leguminosas cultivadas em NEOSSOLO do semiárido, em que a 
adubação fosfatada incrementou significativamente a produção de matéria seca nas gramíneas e 
leguminosas. Descreveram ainda, que as respostas das espécies forrageiras à adubação fosfatada 
variam amplamente de local para local, dependendo da espécie cultivada, do nível de manejo e 
principalmente da disponibilidade de fósforo no solo. O que concordam com os resultados 
obtidos, considerando que as áreas apresentavam disponibilidade de fósforos alta (tabela 2).  

Considerando que o fósforo desempenha importante papel no desenvolvimento radicular e 
no perfilhamento das gramíneas, a sua deficiência no solo passa a limitar a capacidade produtiva 
das pastagens. Nessa situação, a adubação fosfatada é fundamental para que esse elemento não 
seja limitante na resposta da planta forrageira, mas, com aplicações de baixas dosagens de fósforo 
no processo de recuperação de uma pastagem degradada, a resposta das plantas é muito lenta, 
ocasionando baixa produtividade (IEIRI et al., 2010).  
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Tabela 5. Disponibilidade (kg/ha) e composição florística (%) de forragem de dicotiledôneas 
herbáceas (DIC), outras gramíneas (OG) e U. mosambicensis em cada nível de 
adubação por hectare 

 Disponibilidade de Forragem (kg/ha) 
Níveis de 
fósforo (kg/há)  

DIC OG U. mosambicensis TOTAL 

0 2033,10a  232,60a    3,57a 2269,30a 
30 1478,40a   77,91a  13,49a 1569,80a 
60 1725,00a  75,40a   4,09a 1804,50a 
90 1541,40a 246,47a 134,29a 1922,20a 
120 1625,00a 114,39a 132,33a 1871,80a 
CV 47,71 121,65 242,76 42,98 

Composição Florística (%) 
 DIC OG U. mosambicensis 
0   87,21ab 12,50a  0,28b 
30 94,13a   4,71a  1,15b 
60 94,69a   5,07a  0,23b 
90 77,38b 11,97a 10,64a 
120  87,51ab  5,17a   7,30ab 
CV 13,98 125,80 220,55 
Médias seguidas de mesma letra (colunas) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Coeficiente de variação = CV. 
 

A composição florística em dicotiledôneas e U. mosambicensis (tabela 5) foi influenciada 
pela adubação fosfatada, onde a dosagem de 90 kg/ha de P2O5 favoreceu a maior porcentagem de 
U. mosambicensis e a menor de dicotiledôneas. Enquanto outras gramíneas não foram afetadas 
pela adubação com fósforo. Segundo Ieiri et al. (2010) a adubação fosfatada é de fundamental 
importância, para que esse elemento não seja limitante na resposta da planta forrageira, 
principalmente quando são aplicados níveis elevados de nitrogênio, independente do sistema de 
exploração adotado, seja ele extensivo ou intensivo. Existem várias alternativas para a aplicação 
de fósforo em pastagens, no entanto a recuperação de pastagem através do manejo correto da 
fisiologia da planta e da fertilidade do solo são os que vêm proporcionando os melhores 
resultados. 

Em Caatinga nativa, o efeito do pastejo por qualquer espécie não deveria trazer efeitos 
significativos sobre a vegetação, desde que seja respeitada a relação entre oferta e demanda do 
pasto. Em condições de superpastejo, caprinos e ovinos podem induzir mudanças na composição 
florística da Caatinga (PARENTE, 2010). Santos et al. (2008), em estudos realizados com 
espécies presentes na pastagem nativa e na dieta dos animais, relataram que é importante 
determinar as estratégias de utilização dos materiais para ampliar os resultados de produção de 
forragem e do desempenho animal, melhorando assim o desenvolvimento da produção de 
ruminantes no semiárido.  

Verificou-se que houve diferença significativa do diferimento para disponibilidade 
(kg/ha) e composição florística (%) de dicotiledôneas e outras gramíneas da caatinga enriquecida 
com U. mosambicensis (Tabela 6) e não significativo para U. mosambicensis. 

 
Tabela 6. Disponibilidade (kg/ha) e composição florística (%) de forragem de dicotiledôneas 

herbáceas (DIC), outras gramíneas (OG) e U. mosambicensis em cada diferimento 
por hectare 

 Disponibilidade de Forragem (kg) 
Dias de 
diferimento  

DIC OG U. mosambicensis TOTAL 

0 2379,00a  135,80ab 18,59a 2533,30a 
11 1576,40b 263,47a 63,98a 1903,80a 
33 1895,20ab  138,58ab 89,07a 2122,90a 
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60 871,80c  59,62b 58,59a   990,00b 
CV 47,71 121,65 242,76 42,98 

                        Composição Florística (%) 
 DIC OG U. mosambicensis 

0 94,08a   5,04b  0,87a 
11 80,09b 14,86a  5,04a 
33  89,37ab  6,39b  4,23a 
60  89,19ab  5,25b  5,55a 

CV 13,98 125,80 220,55 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Coeficiente de variação = CV. 
 

Observa-se que a disponibilidade de dicotiledôneas e outras gramíneas reduziram à 
medida que o diferimento aumentava (60 dias), principalmente de dicotiledôneas, o que é 
justificado, considerando que a vegetação herbácea, folhas largas, da caatinga na sua fenologia 
depende da variação climática, principalmente precipitação, acelerando o processo de 
senescência, provocando redução na disponibilidade. Já o capim U. mosambicensis não 
apresentou variação na disponibilidade, apesar de que no início do diferimento (0) o piquete com 
18,59 kg/ha e os demais com valores acima de 58 kg/ha é justificado pela menor ocorrência do 
capim na área experimental.    

A disponibilidade total de plantas para os períodos de diferimento apresentou diferença 
significativa, com a menor disponibilidade para o diferimento 60 dias, com 990,00 kg/ha. Nesse 
período foi observada pouca disponibilidade de matéria seca da vegetação herbácea, quando 
comparado com os outros períodos de diferimentos. Resultados superiores ao encontrado nesse 
trabalho, foi relatado por Carvalho Júnior et al. (2009) trabalhando com efeito da suplementação 
nas características de carcaça e dos componentes não-carcaça de caprinos F1 Boer x SRD 
terminados em pastagem nativa, onde determinaram uma disponibilidade total de 3347,9 kg de 
MS/ha de Caatinga nativa. Já Pereira Filho et al. (2007) trabalhado com pastejo alternado ovino-
caprino na região de Sobral-CE, encontraram uma produção de fitomassa em torno de 3000 kg/ha 
para pastagem nativa raleada em épocas de chuva.  

Com relação ao desempenho de caprinos em pastejo submetidos a quatro períodos de 
diferimento, verifica-se efeito significativo (tabela 7) para a variável Peso Final (PF) e não 
significativos para ganho total (GT), ganho de peso médio diário (GPMD), ganho diário em 
quilograma por peso metabólico (GDKGPM) e ganho diário em quilograma por peso corporal 
(GDKGPC).   

 
Tabela 7. Desempenho de caprinos em pastejo submetidos a quatro períodos de diferimento.  
 

Dias de 
diferimento 

Variáveis 

PF(kg) GT(kg) GPMD(g) GDKGPM(g/kg) GDKGPC(g/kg) 

0 26,66a 5,74a 58,92a 5,42a 2,45a 

11 27,74a 6,34a 60,38a 5,44a 2,44a 

33 24,96a 4,84a 43,21a 4,15a 1,90a 

60 20,40b 3,42a 51,56a 5,56a 2,64a 

CV 8,54 41,89 43,33 43,67 43,75 

Médias seguidas de mesma letra (colunas) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.  Peso Final = PF; Ganho de peso total = GT; Ganho de peso médio diário = 
GPMD; Ganho diário por kg de peso metabólico = GDKGPM; Ganho diário por quilograma de 
peso corporal = GDKGPC; Coeficiente de variação = CV. 
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Observa-se que o diferimento afetou o desempenho dos animais no peso final, em que 60 

dias de diferimento reduziu o peso final dos animais. Provavelmente o que causou redução no 
peso final tenha sido a menor disponibilidade de matéria seca (tabela 6), no diferimento de 60 
dias, mesmo não refletindo nas demais variáveis.  

Resultado semelhante ao encontrado nesse trabalho, foi obtido por Santos et al. (2009), 
ao avaliarem o efeito da suplementação em cordeiros Santa Inês terminados em pastagem nativa, 
onde encontraram peso ao abate de 23,63kg, em animais recebendo 1% de suplementação. 
Também Teixeira et al. (2014) trabalhando com a espécie Urochloa decumbens, relataram que há 
uma redução na forragem no período seco, com sozanilidade na produção animal e no peso do 
animal no último periodo de avaliação, resultado semelhante ao encontrado neste trabalho.  

Teixeira et al. (2011) relatam que o diferimento leva ao acúmulo de colmo maduro e 
material morto e decréscimo na disponibilidade de folhas, com consequente diminuição do 
consumo e desempenho animal. Pastagens manejadas em diferentes alturas proporcionam 
diferentes massas de forragens, interferindo na disponibilidade e na acessibilidade de pastagens 
aos animais, afetando o consumo dos animais em pastejo e no animal (PIAZZETTA, 2007). 

 
CONCLUSÃO 
 

A adubação fosfatada não interfere na disponibilidade de matéria seca da vegetação 
herbácea da caatinga. 

A menor disponibilidade de forragem ocorre aos 60 dias de diferimento, coincidindo com 
a redução no peso final dos caprinos. 

A adubação fosfatada e o diferimento não alteram a composição florística da vegetação 
herbácea da Caatinga no primeiro ano de avaliação.  
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CONCLUSÃO GERAL 

 

O banco de sementes das áreas de pastagens estudadas é composto por 

um grande número de indivíduos de quatro espécies herbáceas e arbustivas e o 

componente arbóreo é representado apenas por uma espécie (M. Tenuiflora), 

caracterizando o processo de degradação das áreas estudadas, devido ao 

pastejo contínuo dos animais associado à ausência da vegetação arbórea. 

A adubação fosfatada não interfere na disponibilidade de matéria seca da 

vegetação herbácea da caatinga. 

A menor disponibilidade de forragem ocorre aos 60 dias de diferimento, 

coincidindo com a redução no peso final dos caprinos. 

A adubação fosfatada e o diferimento não alteram a composição florística 

da vegetação herbácea da Caatinga no primeiro ano de avaliação.  
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